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Nova AliançaNova Aliança
15º DOMINGO DO TEMPO COMUM

“EVANGELIZAR COM AUTORIDADE. IR SEM LEVAR NENHUMA PREVISÃO DE SEGURANÇA.”
Irmãos e irmãs! Estar com Jesus e ser enviado não são coisas excludentes, mas sim interligadas. Estar com 

Ele leva em si como tal a dinâmica da missão, porque todo o ser de Jesus é já missão.
Alimentemo-nos com sua palavra e com o seu Corpo e Sangue para que Ele nos envie em missão para 

darmos continuidade à edificação do seu reino e sermos construtores da paz. Cantemos, iniciando a nossa 
celebração!  

Encontro entre Irmãos

1. CANTO DE ABERTURA
Assim que a tua glória / Revelar-se, Senhor, 
perante a história, / Tua face contemplarei / 
E satisfeito pra sempre eu ficarei.
1. Alegrai-vos no Senhor! / Quem é bom, ve-
nha louvar! / Peguem logo o violão / E o pan-
deiro pra tocar. / Para ele um canto novo / Va-
mos, gente, improvisar.
2. Ele cumpre o que promete: / Podem nele 
confiar! / Ele ama o que é direito / E ele sabe 
bem julgar. / Sua palavra fez o céu, / Fez a 
terra e fez o mar.
3. Ele faz do mar um açude / E governa os 
oceanos. / Toda a terra a ele teme, / Mesmo os 
corações humanos. / Tudo aquilo que ele diz, 
/ Não nos causa desenganos.
4. Põe abaixo os planos todos / Desses povos 
poderosos. / E derruba os pensamentos / Dos 
malvados orgulhosos. / Mas os planos que ele 
faz / Vão sair vitoriosos.

2. SAUDAÇÃO
_Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
_Amém.
_A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
_Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
_Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios (pausa).
_Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, 
tende piedade de nós.
_Senhor, tende piedade de nós.
_Cristo, que sois a verdade que ilumina os po-
vos, tende piedade de nós.
_Cristo, tende piedade de nós.
_Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.
_Senhor, tende piedade de nós.
_Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. _Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 

homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que mostrais a 
luz da verdade aos que erram para retomarem 
o bom caminho, dai a todos os que professam 
a fé rejeitar o que não convém ao cristão, e 
abraçar tudo o que é digno deste nome. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. _Amém.

A Palavra se faz Vida

O profeta nem sempre encontra ambiente fa-
vorável  para a missão, mas nem por isso deixa 
de levar adiante sua tarefa. Ele sabe que rece-
beu a benção de Deus e a força do Espírito 
para vencer os males que atormentam a vida 
das pessoas. Atentos, escutemos a Palavra de 
Deus. 

6. PRIMEIRA LEITURA (Am 7,12-15)
Leitura da Profecia de Amós.
Naqueles dias, 12disse Amasias, sacerdote de 
Betel, a Amós: “Vidente, sai e procura refúgio 
em Judá, onde possas ganhar teu pão e exer-
cer a profecia; 13mas em Betel não deverás 
insistir em profetizar, porque aí fica o santu-
ário do rei e a corte do reino”. 14Respondeu 
Amós a Amasias, dizendo: “Não sou profeta 
nem sou filho de profeta; sou pastor de gado 
e cultivo sicômoros. 15O Senhor chamou-me, 
quando eu tangia o rebanho, e o Senhor me 
disse: ‘Vai profetizar para Israel, meu povo’”. 
_Palavra do Senhor.
_Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 84(85))
_Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e a 
vossa salvação nos concedei!
_Quero ouvir o que o Senhor irá falar: / é a paz 
que ele vai anunciar. / Está perto a salvação dos 
que o temem, e a glória habitará em nossa terra.
_A verdade e o amor se encontrarão, a justiça 
e a paz se abraçarão; / da terra brotará a fideli-
dade, e a justiça olhará dos altos céus.
_O Senhor nos dará tudo o que é bom, e a 
nossa terra nos dará suas colheitas; / a justiça 
andará na sua frente e a salvação há de seguir 
os passos seus.

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 1,3-14)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Ele nos abençoou com toda a 
bênção do seu Espírito, em virtude de nossa 
união com Cristo, no céu. 4Em Cristo, ele nos 
escolheu, antes da fundação do mundo, para 
que sejamos santos e irrepreensíveis  sob o 
seu olhar, no amor. 5Ele nos predestinou para 
sermos seus filhos adotivos por intermédio  de 
Jesus Cristo, conforme a decisão da sua von-
tade, 6para o louvor da sua glória e da graça 
com que ele nos cumulou no seu Bem-ama-
do. 7Pelo seu sangue, nós somos libertados. 
Nele, as nossas faltas são perdoadas, segun-
do a riqueza de sua graça, 8que Deus derra-
mou profusamente sobre nós, abrindo-nos 
a toda a sabedoria e prudência. 9Ele nos fez 
conhecer o mistério da sua vontade, o desíg-
nio benevolente que de antemão determinou 
em si mesmo, 10para levar à plenitude o tempo 
estabelecido e recapitular em Cristo o univer-
so inteiro: tudo o que está nos céus e tudo 
o que está sobre a terra. 11Nele também nós 
recebemos a nossa parte. Segundo o projeto 
daquele que conduz tudo conforme a decisão 
de sua vontade, nós fomos predestinados 12a 
sermos, para o louvor de sua glória, os que de 
antemão colocaram a sua esperança em Cris-
to. 13Nele também vós ouvistes a palavra da 
verdade, o evangelho que vos salva. Nele, ain-
da, acreditastes e fostes marcados com o selo 
do Espírito prometido, o Espírito Santo, 14que 
é o penhor da nossa herança para a redenção 
do povo que ele adquiriu, para o louvor da sua 
glória. _Palavra do Senhor.
_Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 6,7-13)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê do 
saber o Espírito; conheçamos, assim, a espe-
rança à qual nos chamou como herança.

_O Senhor esteja convosco!
_Ele está no meio de nós.
_Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Marcos.
_Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 7Jesus chamou os doze, e 
começou a enviá-los dois a dois, dando-lhes 
poder sobre os espíritos impuros. 8Recomen-
dou-lhes que não levassem nada para o ca-
minho, a não ser um cajado; nem pão, nem 
sacola, nem dinheiro na cintura. 9Mandou que 
andassem de sandálias e que não levassem 
duas túnicas. 10E Jesus disse ainda: “Quando 
entrardes numa casa, ficai ali até vossa parti-
da. 11Se em algum lugar não vos receberem, 
nem quiserem vos escutar, quando sairdes, 
sacudi a poeira dos pés, como testemunho 
contra eles!”. 12Então os doze partiram e pre-
garam que todos se convertessem. 13Expulsa-
vam muitos demônios e curavam numerosos 
doentes, ungindo-os com óleo. 
_Palavra da Salvação!
_Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém. 

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
_Rezemos para que o mandato de Jesus de 
pregar ao mundo a boa-nova encontre muitos 
corações generosos e dispostos a aceitá-lo. 
Digamos juntos:
_Senhor, atendei nossa prece. 
1. Pela Igreja, para que nunca esqueça sua 
missão evangelizadora, rezemos:
2. Pelos ministros ordenados, para que deem 
testemunho de fidelidade ao evangelho, reze-
mos:
3. Pelos profetas de nosso tempo, para que 
sejam fortalecidos na coragem e na esperan-
ça, rezemos:
4. Pelos jovens, para que não temam a anun-
ciar o Evangelho de Cristo, rezemos:
5. Por todos nós, para que vivamos fielmente 
os mandamentos de Deus, rezemos:
6. Por todos os que morreram no vosso amor, 
rezemos.
_(Conclusão espontânea).

A Vida se Transforma

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Bendito seja Deus, bendito seu amor / Ben-
dito seja Deus Pai onipotente nosso Cria-
dor. (bis)
1. Bendito e louvado seja, o Pai nosso criador / 
O Pão que nós recebemos é prova do seu amor 



/ O Pão que nós recebemos é prova do seu 
amor / É o fruto da terra do povo trabalhador / 
É o fruto de sua terra do povo trabalhador / Na 
missa é transformado no Corpo do Salvador.
2. Bendito e louvado seja o Pai nosso criador / 
O vinho que recebemos é prova do seu amor / 
O vinho que recebemos é prova do seu amor 
/ É o fruto de sua terra do povo trabalhador / É 
o fruto de sua terra do povo trabalhador / Na 
missa é transformado no Sangue do Senhor.

14. ORAÇÃO
__ Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja 
em oração, e fazei crescer em santidade os fi-
éis que participam deste sacrifício. Por Cristo, 
nosso Senhor. _Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA DIVER-
SAS CIRCUNSTÂNCIAS - I (VIA)

_O Senhor esteja convosco …

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos 
um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de in-
finita bondade. Pela palavra do Evangelho do 
vosso Filho reunistes uma só Igreja de todos 
os povos, línguas e nações. Vivificada pela 
for-ça do vosso Espírito não deixais, por meio 
dela, de congregar na unidade todos os seres 
humanos. Assim, manifestando a aliança do 
vosso amor, a Igreja transmite constantemen-
te a alegre esperança do vosso reino e brilha 
como sinal da vossa fidelidade que prometes-
tes para sempre em Jesus Cristo, Senhor nos-
so. Por esta razão, com todas as virtudes do 
céu, nós vos celebramos na terra, cantando 
(dizendo) com toda a Igreja a uma só voz:
_Santo, Santo, Santo, ...
NA VERDADE, vós sois Santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.
_O vosso Filho permaneça entre nós!
NÓS VOS SUPLICAMOS, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para san-
tificar estes dons do pão e do vinho, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
_Mandai o vosso Espírito Santo!
NA VÉSPERA de sua paixão, durante a última 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando 
o cálice em suas mãos, deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 

DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
_Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
CELEBRANDO, pois, ó Pai Santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa di-
reita, anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão da vida 
e o cálice da bênção.
OLHAI com bondade para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pas-
cal de Cristo, que vos foi entregue. E conce-
dei que, pela força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda a eterni-
dade, entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
_Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
RENOVAI, Senhor, à luz do Evangelho, a vos-
sa Igreja. Fortalecei o vínculo da unidade entre 
os fiéis leigos e os pastores do vosso povo, 
em comunhão com o nosso Papa Bento e o 
nosso Bispo Moacir e os bispos do mundo 
inteiro, para que o vosso povo, neste mundo 
dilacerado por discórdias, brilhe como sinal 
profético de unidade e de paz.
_Confirmai na caridade o vosso povo!
LEMBRAI-VOS dos nossos irmãos e irmãs, 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa face e con-
cedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude 
da vida.
_Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
CONCEDEI-NOS ainda, no fim da nossa pere-
grinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e 
todos os Santos, vos louvaremos e glorificare-
mos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. _Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
_Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
_PAI NOSSO...
_Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
_Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
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A ARMADURA DE DEUS

O velho Simeão disse a Maria no templo: Este menino será sinal de contradição (Lc 2,33c). 
Como Cristãos, “outros Cristos”, somos chamados também a ser sinais de contradição no 
mundo em que vivemos.

Diz o Papa Bento XVI em seu livro Jesus de Nazaré, no capítulo Os discípulos:
“Hoje, o Cristão é ameaçado por uma atmosfera anônima de  ‘algo que paira no ar’, que 

procura fazer-lhe parecer que a fé é ridícula e absurda. Quem não vê que existe por todo o 
mundo envenenamentos do clima espiritual que ameaçam a humanidade na sua dignidade 
e até na sua existência? 

O homem individualmente e mesmo as comunidades humanas parecem sem esperança 
entregues a ação de tais potências.  O Cristão sabe que também ele por si mesmo não pode 
vencer esta ameaça.  Mas a ele, na fé, na comunhão com o único e verdadeiro Senhor do 
mundo, foi oferecida a ‘armadura de Deus’, com a qual ele – em comunhão com todo o cor-
po de Cristo – pode enfrentar estas potências, sabendo que o Senhor nos restitui na fé o ar 
puro para respirar: o hálito do Criador, o hálito do Espírito Santo, somente pelo qual o mundo 
pode ser curado”.

Contribuição do Diácono José Alencar Ribeiro.

SEGUNDA: Zc 2,14-17; Cânt.: Lc 1,46-47.48-49.50-
51.52-53.54-55 (R/. 49); Mt 12,46-50.
TERÇA: Is 7,1-9; Sl 47(48); Mt 11,20-24.
QUARTA: Is 10,5-7.13-16; Sl 93(94); Mt 11,25-27.
QUINTA: Is 26,7-9.12.16-19; Sl 101(102); Mt 11,28-30.
SEXTA: Is 38,1-6.21-22.7-8; Cânt.: Is 38,10.11.12.16 
(R/. cf 17b); Mt 12,1-8.
SÁBADO: Mq 2,1-5; Sl 9B(10); Mt 12,14-21.
DOMINGO: Jr 23,1-6; Sl 22(23); Ef 2,13-18; Mc 6,30-
34 (Urgência da missão).

LEITURAS DA SEMANA:

Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
_Amém.
_A paz do Senhor esteja sempre convosco.
_O amor de Cristo nos uniu.
_Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
_Cordeiro de Deus, ...
_Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se al-
guém come deste Pão, viverá eternamente. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
_Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Enviados ao mundo por Ti, haveremos de 
o mal enfrentar nesta Ceia, teu Corpo e teu 
Sangue são reforço para o caminhar.
1. Um canto novo ao Senhor, / Ó terras todas, 
cantai! / Louvai seu nome bendito, / Diaria-
mente aclamai! / Sua glória, seus grandes fei-
tos / Aos povos todos contai.
2. Ele é o maior dos senhores: / Merece nosso 
louvor; / E mais do que aos deuses todos / 
Nós lhe devemos temor. / Os outros deuses 
são nada, / Ele é do céu criador.
3. Sabei que o Senhor é rei / E traz justiça a 
esta terra. / Alegrem-se o mar e os peixes / E 
tudo o que o mundo encerra. / Os campos, 
plantas, montanhas / E as árvores da floresta.
4. Ele é o Senhor do universo / E faz justiça a 
seu povo. / Aos povos há de julgar, / Reinando 
no mundo todo. / Por isso, a Ele cantai, / Ó 
terras, um canto novo!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Alimentados pela vossa Eucaris-

tia, nós vos pedimos, ó Deus, que cresça em 
nós a vossa salvação cada vez que celebra-
mos este mistério. Por Cristo, nosso Senhor. 
_Amém.

Enviados à Missão

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
_O Senhor esteja convosco!
_Ele está no meio de nós.
_Concedei, ó Deus, ao povo cristão conhecer 
a fé que professa e amar a liturgia que celebra. 
Por Cristo, nosso Senhor. _Amém.
_Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
_Amém.
_Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.
_Graças a Deus.

20. CANTO FINAL
Eu tenho um barco que navega sobre o mar e 
que Jesus é o capitão (2x).
E os marinheiros que navegam a seu lado 
Dizem ter lavado o seu pobre coração (2x).
Jerusalém, que bonita és. 
Ruas de ouro, mar de cristal (2x).
Por estas ruas, estas ruas andarei 
Ruas de ouro, mar de cristal (2x).


